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o rajec o sera mau? extenso que o da Ca- i t�do, veio em continuação da mesma visita de F16-'

n�anduvH. é, além de tudo, um- desenvol- nan?polis ,até Porto.Bello na lancha Lauro ;;v(ülle� e c�ssa�'j'o, e convem que o Itajahy"envie ú

vimento tão consíderavel da estrada exi-
de la seguIU pata Brusque e d'ahi para Blumenau; eXpODlçaO O maior numero possível,' ele '

ge grandes dispendioso 'E uma estrada
donde pro�avelmente vira até aqu i.ao Itajahy.

"

prnduetos.
,

assim de-senvolvida extensamente pe\j'a',s' do �;��I:nÇ�� ,fila, ReRPUbllC�I�rirenAtllla,-�ebentou no ldia_4 ' O governo municipal já nomeou di-
"

'

, , .
'. a epu" Ica rgentma, uma revo uçao Vi:>' ,

. -
" ,. 1

Pro.cunímos firma!', .em .os preeedeu- abas das, _montanhas. ter» grande por- CUJOS IntUl,tos eram depor o presidente Quintana.
'
ersas COm�llBSOeS Pa:I a_angaly.'1 -os.

tes artigos, a surnma relevancia desta es- eentagern de, declive. nunca- serà so'li::da Houve :,eno,�nupntro errtre as forças do governo e os Q,ue essas comrmssoes se reunam e

trade., que dissemos a arteria inoculadora e de facil transito salvo si OR' cofres das ;evoluClonanos, a.os quaes, dizia.-se que se haviam se esforcem a bem de tão util certamem !

_
. ,..' .

Juntado alguns corpos do exercito. A revolução ti- ,_o

de vigorosa' seiva nas cellulas dos nos- noss�B_ .mul1lclp�h,da.de.s eseíveseem- em !lha.,ta.mbe,m. se manifestado em alguns pontos do
'

d C 1
-

d ,.

LI' ,.Sã,o esperados neste porto os se,guintes vapores:

sos buS" muhici.pios', quizemos apontar, cone ieoes e CUI ar, inínterruptamente de l�lterJo:. rravia grande uumero de- I;J;1Utes, e feridos, d
_

T d 1
o n.orte, a 20 oUo 21 o Santos; da .mesma prece-

em seguida, a, ehvergencia de opiniões sua conservação..
' o avia os ,te egrammas dos ultimes dias davam, derreia a 28 ou I o Iris o.u o 'Prudente de [Moraes'

di 1 di bi
' -Destr

.

d
.

t
'C01110 suffocãda. 'd FI' I'

'

que se Ig a Iam so re .qual o tracado l
" I UI os, aSSIm, um a um, os argu- I}u'"lra 'ru'S'O j'a'p'O'lleza D 'h

,e onancpo IS a 20 o Itapemirim e o Max,

d
Y t d

'
" s -

,-, a guerra a COIJ10 noti-

a a optar, como o erímincso empata-pro- men os 'os que quebram, lanças pelo �ra- =. de importancia a ,provave!_ demissão, a seu

1-'-

�resso neste domínio, o maior embaraço çado do Morro Cortado, resta-nos estu- ped1do,;:l0 general.Kuropatkine, do commando ge- Depois de uma ausencia de nove

a execução deste melhoramento. '

dar muito brevemente, como o 'pel'mitte raldas,torças ea�omeaçãoparasub�titui!-bsde um mezes em..,_que" como. habil agrimensor

Por ultimo, vinham os dissecando -as a angustia de espaço o .traçado da Ca-
dos �Oc1S ger:�raes, Gubo"':lsk;: ou. Linieritch, Os ]a- que é, esteve ao serviço da estrada ele

1 fi
,,' ponezes contmuarn a sahir victonosos. Em um ul- +' t d

-

duas opiniões completamente adversarias. 11 ian �lVa. , ,

timo' combate o general russo Grippémberg foi derro-
rerro em estu os de .Massarnbú a There-

cujas forças (á semelhança de, conheei-]. Ahi, a configuração do terreno, que é tado perdendo cerca ,de Hl,'OOO hOll1ens,oEm outro
za Christina acha-se 'nesta cidade €111 vi

da lei da m8chanica) ficam nedtl'alizadás todo plano e sulcada por' pequenos ríbei- combate, em Helkutal, ,apezar ds os japonezes terem sita á, sua família. que aqui reside o sr,
!

em seu embate, sem resultante alguma. roa. (ficando a estrada sem declives e �atalhado COI? �orças russas quatro vezes s1IpeFi@-NicoláoPeriss<:mi.-"
, ,

'

/ 1e_S, e terem perdido 5,000 homens 'sahirarn ainda vic,'

Neste trnbalho de au&lyse, com -a mais pontes, custosas) a natureza do solo. qú� é tori�sos. Falla,se nos ultimas di�s cóm ce�ta iftsis-

escrupulosa insenção de espirito e 8em-
terra dum e enxuta" favorece admimvel- tel1Cla �e que as n.egocia:ções para' a paz na Extre,

' De Florianopolis acha-se nesta Cidadé em visita

d t d
' mo Onellte b

.

h
á sU,a res�eitavd p.Togenitora, viuva'd. C,", rol'lna Ml"ll-

Pre a s@cun ,ar nosso modo de entender men ea constmcção e uma etsrada de" seguem @m Call11ll O. ,
" IS'

l' �
"

Nas extremos com o Paraná N
.,

er ar!es e a seuS; irmãos, o jovef.! Colombo Mül-

com uma argumentação sã, ,baseada nos rodagem solida pouco dispendiosa '�e de d' ,

I Ü
.,

,

,-- os. prIme'lros dias ler Sal1es.
'

'f' '1,
"

'

'

"
'

'

(
, eSte,l?"Z, no dlstnc�? ,de Canoll1has, municipio

factos, hoje vamos cohtiUll-àT. aCI, con.�er vaçao. -, .-.
de C0ntIb;t_nos'na o�c�slao em 5\_ue o jiliz de paz e, ,

Os propugnadores do traçado do ÍVIoi- ,

A estEada pela, Canha'tldu\La., . mnda, o respectIvo esçnva?', procediam a casamentos; A bordo do Santos, que é esperado

1'0 Cortado fazem cll0vel' sob,l'e os ou- (e bom marteHar ne.st.e ponto) vae pas-
uma escolta do f'e,!ana a ordem .do juiz municipal lileste porto a 20 ôn 91 p:assal'á "

, ,. -d'
do PortO da Umao pr.endeu aquellas duas auto- FI'

."
-.,

< <, pai a

tr?s uma nuvem de argumentos qué, es- sal, 'P0l l�m� zona e mUlta laYolll�"t que, ridades catharinenses no execcicio de suas funções orJanOpolIS, vIll.do do Rio, O eminent.e

m,lUçados e classificado.s, resumem -se tão pOI ��so, tOI n,a-se dIgna da prot:cç,ao (los e as r':l11ette� presas, par� C oritibã ,SO? ,pretexto
e notitve�, cathannepse conselheiro �a

somente nos trez segu1l1'tes: em primeiro podeI es publIco". Tome-se, pOI ,fim, e111 d�l qu� Canomhas tll�na, sido creado dlstncto de paz 110el da Sll "a Mafra, E' de' esperar que

logai' o povo está habituado a 'tranaitar ponderàçf\,o o facto de já. haver caminhos E: ta dGor�eno dhO Parana, ,Gorvernador, de nmsõ' O velho advogado a cüjo pr()fuudo 'sa-

l
' '. ",'" no traçado da CId ( t' I

s a o te egrap 01:1 aO,1U1I11st1'O d0 [ntenor pedindo b'e t J t' d' "

�

pe O çall1ll1ho actual; ainda mais a es--
' ',,' ,

an la!! uya a e, ao avl'a- providencias.'
"

:1' e, a en 'o eve Santa Catharina a

trada pelo.Morro Cortado obriga todo
(101' Fel!cJO Bor��s, se�undo nos lllfo�'!llam,

I
' bnlhante_ victoria que lhe adjudi�ou 'ümn

'

trm�seunte a passflr ppr esta Cídade, sen-
" ,Proxlm.o ao SltlO 'deste lavrador, b,furc:� i ,� gr�md\:l,pOrção de seu' teritorio, receba

do IStO fonte de renda para o nosso cotlT-
se o c.a1llI�,h� em ,dons atall:os, q,ue nao

nesta CIdades nas poucas, horte que aqm

}�lerció �1rb.ano; afinal,
-

o trajecto' pelo sab,emos S1 "ao ate grande d18tancla,' pas� NO tic'i:3.s
se demor�r, a:;; ma.:is altas prov.as de

,llttroral, e mui�o�l1�a�s__lJ.r§.Y� o CJ.!le vem 8�n�,o um p��, �V_a:§Jem, do- Ra:uhtnho e" �
" apreço que r.n�rec�,

trazer eeúnOllna Ode tempo eaetram1Tho-::-0-·1tr�,p'@I,0--'100"·' derml1Tllmthr--;-'Evn."_d,,,:,,,,' l--�'7'C.' .,' "" L
'. '

.
". , � ,�-C-,""""�-��-'-�

A'
'

.

d ',' ' ,': Por q Llalquer uni delles pOdel'3 ser dell-' �e� 9a-fen a" 15 do COII en ue, fOI um dra A MUlllL1J?_alIdade �sta mandando I1lve)ar c abal�-

CCI esce, am a, um aI gumento, mUlto d t d f de lHGtlll1a S"lt1sfacção e real COIl'tenta
lar (') trecho TInal da ma Lauro Muller SItO no bale'

,

,

'

t'lh' I ,:t' nea a a es ra a mas paf'ece-no� pre 'e- .:0 ,c ,

' ' , ",1 ,e -

O d F" d b
" ". ,

'
,

pOUCo enga I' ae O, por seI mUl o crasso: "1
. 'I TT dR' mento para todos nós que carin' os -,

r a azen a e em, assnn lJ esta Jazendo abnr

as despezas de constrl1cção e conseryação
nve o traJecto pe a .r argcm o anchmho "

" ,', ,.'
11

,

a e, uma nova rua, que se donominará rua Tuba(ão e

_ "1 t 'd d' M' ,cC', que é 'cerca 'de mil braças Oli dons kilo- desveladamente cultIvamos, a an<l!sade c a� que, partindo da praia" da' Fazenda atrvessa as ru-

sao rnenorespeo raça o o forro 01" -;'" ,
" '11'·'" b d A'j J h I� L M"ll C ,,'s"

'

t. d
," metros maIS cUrto que o pelo outro atalho, ..

va lell esea e 110 �e e {OP o c\..on-, as .a1Jr� u �r, a;11boniJ"e" ,ete, de Seten:bro e

a O,.... 'Até hOJ'e os pod'eres 'publico" n'lel'ce' der, o ,decano da Juventude, lllttllJectual t;Jr.mIfl,ara quasl em Irentt; ao edlficlO da SOCled,ad'e

Poucas palavras, chegam para de- ' , D, ,
n

:t' 1
"

,

," ,
de AtlfaaOr€s. "

monstra!' a inanidade de semelhante' ar-, da lvcta d� opin�ões neste tei"reIlO, tem
1 H]alyense (l�le, lI,esses 111tlHlO� cmco' , ,

'

. gUIl1�lltação,
vivido na triste indecisã,o:' si pelo', Morro a,l�n.os, �nos gymm:tslOs � ac�d,emla� bra-

Na edade de 25 annos e no mesmo

Cortado, si p,ela,Canhatlduva? Já era têm- zlle,Jr:,�s t�m, c?n: g�Ulardl.a ,posto na

Si o povo viaja peio caminho' aetll'a1. po de submetter aR dous projettos a Iin{ lUms mveJlwel. eVidenCIa o nome de, n08- di'a em que corüpl'etava essa feliz edade é

é por qu� ahi nã;o' ha que es�olher: te� estudo'serio: !JJfim de arrancar e�te me- sa pequena terra. Adolpho Konder com- que' foi quinta-f(01irá, 16 rld corrente. pOL

IUOS' so' u'ma estralla e e�ta pal'ece "e
'..'

' I t
_

11 i' "'1
'

' termo á existell'Cl'a ]!1.1'ç,ando-P6 'ao' 1'1'0
, '" c �'" lhoptmento,á luz da realid.Hde, 'pela forrmí p.�,ou naq,ue e (la � an'nos, o que, quer Ita'all '�a n'

-

.,
"

"

mais uma Pf�SságBln' dos Alpes; a pensar maIS, proveItosa para o mte'i"f}8Se' publ2CO_ d�ze:, en-tl_o�, na�pOSS8 de seus ungu:::tos CO�l �a s",�, e.� Blum.ena�, onde mOI ava

pOl' esta eschôla ultra-conse1'vad@t'a na,dá e mais consentanea éom o' nosso act.ual dlr81tos de ç!dadao, que eHe,- eOIl) ,o ea-,
s fil.l1ll11ft, a l_ntehz moça Q�ga

se refO'rmarh e ainda hoje devet2ariJ.os, mO�lel:to eG9�omico, E, nesta indagação rH�t'êJ:" intelligencia e h,0'l11?r�drade que �e�I�Sed'F'l' �u,nhad�, aq�l.l,do sr: R. .Roen�c�
ter a antiga e multo ruim ef:trad'à" que prellmllla!\'qmzel'a.mos_t,er de algutnmodo lhe conhecemos, ha de sa?'el faz�r valer,

tosa moça fOI nnpelh�la ao �UlCl ,

nos l'evava á villa de Brusque, ,auxiliado àos gOVtmos dos dOLís lllU,llici- para.' be'nJ seue, da patn�. Queira elle �l�: desgost�sa co�, o seu nOlVO .1??1 uma

Do segUl'ldo argu;nento-""di'rem.os' que �pi(Js", est�idando p assumpto nestas �o-
ver n�s pal.avras, que ahl ficam ,todo ° c�:a .��le d el�� .,18cehera; p�rtl_clp-and�

TIOS cl�usa dôr, por s,ér UI'B�t raz�o egois-' lumna.s estudo este que, nenhum' mento
bem que lhe que! emos .

q � fam!lIa se oppuuha. ao ca,

t. t d "d d'
_, ,

".

sarnento Olga Gel'mer "'I'" dotad" ele'

Jca: "o os nos, evétnos ter a e Hca,ção tem a não ser a lealdade com que fOl ela-
'. <."

, "'" .. '

eiv'ica sufficiente para,' sobrepôr" ,ao 'in� bor�flo e ti fictelida,de da,s notas 'com que No Belchor, lllunicipio de
-

Blume1Hul,
exceUentes quahdades, fOrmOill1 e bem

tereSEe privado ó inte�esse ,couunum qU'e, manuseámos.,·'
" :,' ,

110 dia 2 do conente, deu-se um triste
educada.

neste caso, mal1�a ,que sê faça a estrada Oxalá;nãó�ref;vale'.na valla, 'do eeqi.le- facto Um filho ele Ipsé André Soares,

pela ,zona mais pl'ííSpera, e cuja ,lavoura ciin,6nto a ide'f} que tró:u.xemOE à ton�.', E' d' aUi morador, precisando de alguns cÍ-'
Sabemos ter morri.do tambem afoO'a

mais ilJ1�u'lsi01Je" o nosso commercio :e, ,no dia em que se metter hombJos fi 'com- pó , dirigiu-se ao mátto, Enco'ntraudo .d? no' rio !tájahy-mirim. n'um lugar p'�o-
esta 'e a d�, .

CaphandLivl;t. Não carece mettimento tão in:íportante; (seja pór qual um�'1 arvore coberta d' eHe. procul'ou
Xlmo ao arr�yal dos Cunhas, no dia 12' do

f�zer estatls�Ica para ,provar �sta asser-, traçado fÔf, p,orqt�e sempre terá sido 0 tirar mn, ,agâ�rando-se pela 8xtrrnuida- cOh'(;mte: ignorando, nós em que 'circnns-

ç�o, ,basta dl,zer que, nit .

Gaalwnduva e-' Novidades que ventilou esta questão) será de que 'estava para. baixo puxando. tanci:ts, o menor Jose, de 12 anuos de

Xlstem lavradores remedIados, lavoura a- ferido nesta possa' tenda ,de trabalho Com o ci'pó desp-l'endeu-se Ia de cima edade. fill'lo de Podido Pinheiro e Mar

bundltnte � v!l}:iada e o nosso littoral po- e quem escreve estas lin]1as expérimen- um grande galho da, arv,ore o qúal- ca-
cellina Pinheiro.

de ter murt.? futuro, mas, po_r e,mq�antQ, tará. a mais orgulhosa das satisfacções, hindo�lhe so,bre ã cabeça lI).atou 'o irnme

o que .tem e �ma lav?ura Irns0na 8, por ter prestacl;ó um s.erviço, o primeiro diatamente,

no �aIR, .. ,mUlta pregUIç�. E" v�ltando serviço, a esta sua terra.
, da dIgressão, cump!'e notar que somente O sr. dr. Pedro Ferreira recebeu do

tWl :Ou outro viajante, em tra.nsito para
,_;=....��-- Presidente da Sociedade Cat.harinen�e de

logares adj'acentes" é que não tocará em Agricultura o seguinte télegramma:
nossa Cidade; porque o cOll1mercio, este EOl1.,OS Superintendew.te-ltajahy-Sendo 'Gerto que o

incrementará sensivelmente, não havendo Exmo, Ministro da Via�ão dr. Lauro' Müller virá

de temer que a estrada vá escoar a la· E t" 1 't' O d' d
.,

C' 1 F d
assistir a abertura da exposição a instajlar-se 'aqui

...
'

_

sa'lO le S)IO,- esta o e SitIO na apita, e e- o d M' r 't 'd' _' t' .

vOura em outro mUlllclplO que nao o nos-
'

I' N h t'" d �, J d '6"
a I e ala SO,lCI o env� eis 111aXI1110 es orço ]'l,ala

,

,_ .

ra e l yt e,roy, 01 al11 a uma VeZ prorooa O ate I
que vosso 111Ul1lClplO envIe maIOr somm,a paSSIvei

SO e, SI nao, veJa-se o arrayal dos Cu- de n;ar�o v�ndouro, ,

'

,
�e produc,tos, ,

nhas situado muito além da Càl1handa- ,General Plraglbe,-�Na Capital Fe�eral acaba d� falle- Suppo�icão de qlje o producto não te',n aran-

,
"

'ctr o aeneral Plraalbe que nos ultimo, aconteclmen- d I
'-

é
"

d
' o,

va e que entretanto para o nosso com-
o

II' d"
b 'd N b

' e va ar 11ao "�110ttV<il para elxar de mandai-o,

'. " ',' 'I
tos qae a I se e,am a 14 e [ ovem ro, exercIa o Qualquer que seJ' a natur'>za de . r d t

merClO fornece e nelle se 'abastece.
'

cargo de co111111andante 'da brigada policial, e n@sseSubal1a'col l'e'ça-o 'a�t't t
'

P o u[.c o, a

,

b'
'

d b 11
a o ou, 1 1 C ,es ara o es 'orço �

A terceira e ultima razão, apresenta-, car.g�, p!estou
ons serviços ao governo para e e ar I trabalho da população do l11unicipio,' ,

da em f'wor do tral'ado do Morro Corta-
a sevlça�, • d E t d S b h- I Desejamos apresentar exposição de ,tudo a que

, y,
_ lce-uoverllaaor fi s a 0- a emas que aman a, 20" r d nossó ovo

do, é a maiúr brevidade de' trajecto, acúmpann(ldo de su'a familia, partirá de Lages com I p
o E� era li' Pnão' olvideis �' " ' dp' G

E'ste argumento colhe si se construir a destiro.o á Capital� omk vem tomar novamente ")osse i,' maco7'ePs so191'I'teada cl'r:ula' do _;em_ssat., - m 01'-

,
. C I V'd 1 R J'"

,L LI, I ,secre alio,

estrada pelo traçado do caminho actual, \dT� gOGverno, °dexmd'� slE·· t °drone
1 a amos u11Ior",

, 'Qualqúer informaçãC1 podeis solicitar.

.,
'

ICC- overn.a ar o s a' 0.
"

• k h
' "j

, ,

ldea que deve ser abandona?a, attento GOFOllel Rllllp,-E: õ mais satistatorio possivel, depois: ar
I � grar ,o es� auton�a� 0., �,':e�cb:l: e tr.1�S1111:tlr

O terreno falso (areaes e breJOS) que a,! do attent;tdo de que f0i victima em Campos Novos,: �r:�U1tal11ente teleora11111JaSlctel�l,t�s €:Kposlçao. Sau,

estrada tem de cortar, o que constitue 1
o estado de sande do Coronel Rupp que se acha actu-1' a'r�e:bol1 R�gis,- Presidente da Sociedade éathari-

difficwldade de construcção e de conserva- all11nel?tpeanlenalRtarmaotsameAntol
em �agt'eS'1 ' Bl

H€nSe de, Agricultura, '

N t
.

d
.

d
'

,'- c 1a-se ac ua mente em ume- -

I T d
.,

t
' J! t t'

ção. O caso con l'ano, esvlan ,�-se � nau o deputado catharinense clt, Paula Ramos, S, Ex· !
eu o e!ll VJS a o que ll110rma es;,e e-

estrad t para as fal$1as_dos morros vlzll1hos, I cellencia depois de visitar seus al11ig�s do sul do. Es:- egl�all1ma, comprehenrle ,se qll�nto e ne- qua?qr;�!�eo�:' ,Ferreira attende a chamados a

IV

Estrada -; da Gamboriú

Terça-feira, 15 do corrcnte, fnlleceu

�m 131umenau o conhecido cirurgião J dr,
Ar,thur Maylaender que durante alO'uns �

anHos Clinicou e re.3idiu úesta cidae�, '

A propo�ito da questão que ora aqui
se levanta s0bre qual o 'traçado preferi
vel par�\ construcção da estr'ada para
C,amborlU, melhOl' demonstração Dão po

d.lan:os t�r 'para provar de que a divergen
ela mtran,slgente de opiniões (em qurufils
quer motlvos que' ellas se, baseiem,) foi
até hoje o estorvo á realisacão dess'e: ser
viço do que o artigo Q,o ultir;10 1111llilero do

Phrwol, em que, em contestaçã.o ao nos

so editorial do IlllmerO passado se affirma
o grande absurrlo ele que com a estrad�t

pela Canhandu'Ja ter-se-ha de '2;astar
gqantia superior a, 18:000$000, a� pas
so que pelo Morro Cortado 'a despeza
será de 12 ou 14:000;t:(lOO I!

ço/ va sans' (Zú'e .. ,

'
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2 NOVIDADES

Ja vão longe os tempos em quê o 200 annos-e mede de altura 3 metros das represalias inauditas contra os intellectuaes, os previa limpeza, visto o apparelho sei

carnaval no Itajahy tinha fama e atrahia I'e 10 centimetros, conforme nos disse o operarios.cos camponeses, contra tudo o que vive, construido para produzir gaz para dous

d d d d '},.. di do cí
. o que pensa e o, que soffre na Russia; foi quem, du- ,

e 'to as essas ren 011 ezas- ijucas, írector o circo, e o mais novo 2 me- rante dois annos de vizirato irresponsável junto ao tres ?11_mais �ias, Ô manuse�o do a�pare
Porto Bello, Camboriú, Brusque, Penha tros e 72 centímetros, - triste padischah do Norte, tez morrer no cadafalso lho e tão faeil, que uma cnança mesmo,

etc-gente aos magotes. Foi isto até 1899, O circo aqui será armado, nos terre- ou encerrar vivos nos tumulos de nossas-Bastilhas, depois de pequena instrução, poderá
anno em que ainda se fizeram aqui fes- nos á margem do rio e que, ficam -situa- Balmachef, Guerchouni, Frounkine_e tantos outros

carregar e descarregal-o, não exhala máo
d I b

..

De lá
- ,

t d f nd I d campeões valentes do direito e da liberdade; foi
tas es um rantissimas. e apara ca em OS nos UI1 'OS (a casa o SP. Guilherme

quem crivou de balas dos soldados cem peitos ope: cheiro, quanto � explosão, que tantos te

o carnaval vindo n'uma decadencia pro- Willert. rarios.ein Oufa, quem inundou de sangue dor projeta' mem, pOSSO provar que não se dará em me

gressiva, a ponto de nos dous ultimos an- - rios as calçadas dos nossos centros industriaês do us aparelhos visto .eatar tudo isolado por
nos ter passado quasi completamente O Juiz, de Direito da Comarca dr. Sul; foi quem levantou à altura de uma instituição agua, salvo se por completa negligencia,
desapercebido e agora,' quando nos ou- N L'" t ". d d 4a'" regular nas prisões politicas os peiores ultrages e a

d
.

t" b t tr avarro InS, ja ranrenu es e rei- mutilação dos detidos, até á violação das mulheres ou e propostto se iver a er .o uma 01'-

tros lugares como na Laguna, Florianopo- ra sua residencia da rua Victoria para a até fraturar pelos esbirros contra o joelho dos algo- neira e chegado fogo à ella, Em conclu

Iis, já reín t grande actividade e estão as rua Governador dr. Hercilio Luz, no zes, os braços dos prisioneiros;' [oi quem mandou são: pelas graudes vantagens offerecidas

Sociedades e particulares n 'uma dobadou- quartel rão fronteiro ao estabelecimento açoita", por occasião do movimento agrario de 19°2; pela illuminação á gaz acetyleno não de

ra para prestar suas homenagens á Folia cornmercial do SI', Samuel BeUSl·.
multidão de camponezes, viólar suas mulheres e

Povr I
.

tari I B
, - filhas por Cossacos embriagados, e fez pezar a ve O ovo em gera, propne anOS_f e o

e a Momo', que nos batem á porta, aqui - responsabilidade collectiva sobre cidades inteiras, teie.Pharmaclas, Clubs, Armazens.Armari
no Itajahy não .se dá o menor signal de Folhetos e jornaes- cousa inaudita desde o despotismo oriental e povos nhos etc.--=-deixar perder' uma oécasião

vida. o Arealense, Este distincto collega. que se publi- barbaros. tão própria para illumiuarern suas casas

C
.

d
'

+h" d'ff
ca na Estação do Areal, Estado do Rio de Janeiro, 3.' Porque foi elle que, pretendendo combater

OnS1 eramos essa apat la, essa Jl1 1 e- deu-nos a honra de visitar-nos pela primeira vez. E' a onda 'sempre crescente da Revolução, se esforçou com uma luz, que se pode dizer RivaI

rença por um divertimento que, alémde bem escripto, inserindo interessantes artigos, noticia- para atêar os' odios entre diversas nacionalidades do SóJ ! -

mostrar o nossO' bom gosto � adianta-. rio variado, contos; poesias etc. , 'do .imperio para as oppõr umas contra outras e to-' Estou prompto a dar informações, OI'

mento, era fonte de bõas
_
receita spara

-Sementes llovas.-..A Loja da China, installada á das á Santa 'RJmia orthodoxo e tzarista;' foi quem çamentos etc. a todos aquelles que qui
O lugar, como um "acto que nos é bem nia Florencio de Abreu, n. I, em S. Paulo, enviou- levou' ao extremo a russificação da Finlandía ras-

benevol
.

I1; AOS um longo catalogo; com os respectivos preços gando a contituição do leal e pacifico' paiz; foi zeram ter a enevo enCla (e honrar-me

poucO' favorável. ,
de sem�ntes novas de hortaliças de' que tem gran- quem. perseguiu com sanha os Polacos, os Arme- com a ,sua cooperação na propaganda 'da.

Antes, quando não tinhamoe socieda- de deposito, como também de uma variedade enorme nios, os J adeus, organjsando contra os ui imos, em 'nava luz;"".
des orgamsadas . cO'mo as de hoje, e de sementes de flores." Kichinef e em GomeI, verdadeiro Saint Barthele- 'Q,ualquer pessoa que, queira fazer

d II t· h
'

d I
-Almanacb da Familia e 'N.,ova Guia Homoe- my, em que os pobres ilotas russos, alucinados

quan O e as >l11 am suas se es em ga -

puibica, são dous folhetes cheios de indicações uteis pela aguardente e instruidos pela policia, pratica- uma ínstallação.: estou propto a attender

pões de madeira improvisados, por es- sobre a applicação dos remedios que prepara o co- varn sobre velhos, mulheres; crianças, tão .misera- ao seu chamado, O'U ao seu dispor em

te tempo já, era uma animação, uma aza- nhecedissimo pharmaceutico de Pelotas, J. Alvares de veis, como elles, torturas que excedem a imaginação minha officina á Rua Silva.
fama entre' estrellados B guaranys que _

Souza Soares, os folhetos são rernettidos gratuitamen- de um de Sade,

fazia -goeto: cada qual se esforçand-o
te e-os depositarios no Estado dos medicamentos de 4° Porque foi ,elle que tentou envolver em

.
. Souza Soares e a conhecida casa Elyseu él: Filho. uma unica r êde de policia internacional os paizes

para apresentar carrO's allegoricos e de oC:Z'�._.,o civilisados da Europa esforçando-se para enfeu-

critíca mas. ricos e interess�ntes, para dal-os no regilnem 'cadúco do, tzarismo e ousan-

que o prestito fOsse o mais vist()so pO's- P'art,l·do SO°cI·'aII·8ta
do armar ciladas, na ltalia, 'na França, na Alle-

sivel, pam que o baile fosse o mais des- manha, contra 0S revolucionarios russos que es·

capam das garras da aguia moscovita.
lumbrante .

e animado; mandava-se vir 5" Porque foi elle, emfim, que, proseguindo a

musica de fóra com enO'rme sacrifiCio, revolllCI·una'fI·o russo' politica de diver3ão empregou roda a sua influencia

não se olhando despeza, e hoje que asso-.
. sobre o Tzar para provocar a guerra com o Japão,

ciedades tem palacetes em yez de galpões
e lançou assim o desgraçado paiz em .uma das

.aventuras as mais sinistras que a historia jamais
e tem por isto mesmo uma' existencia Publicamos hoje, tradusido p;:tra nos- conheceu, sacrificando friamente aos apetites de se-

garantida, e hoje que cada uma mantem ' us amigos os ilIustrc:s f1ibusteiros Bi;!sobrasof, Alexi-

uma musica, os dias de canlaval �ão - fune- so j�rnal, o importantissimo manifesto do ef e �Comp,' as vidas de c€m n)il jovens e milhões

b· b'
.

d' partido socialista revolucionario
-

russO', de rublos arrancados da existencia famelica e do
res, nmguem sa ena quas1 quan o e tra'bàrho sobrehumano de um povo inteiro.'

.

domingo de 'entmdo nem quarta-feira de dado á luz por_ occasião da morte. dq'mi-. Foi por estes crimes contra o povo e a patria,
cinzas, se não fossem algumas larangi""-' nistro Plehwe" conforme a Tribuna Rus- contra a civilisilÇão e a humanidade que Viatcheslaf

nhas ou O jacto de uma bisnaga impru- Plehwe foi condemnado á morte e executada pela

dente que n08 cllama á realidade. Co-
sa communicou a seus collegas qa impren" organisação de Combate.

-

'I d sa' livre europáa, A sua leitl1l'a, tão hem, E agora, dirigimos este appello aos cida.dãos do

,lllO ja vão onge 'e sau O'sos os tempos mundo civilisado e lhes diz@mos: A vós mcumbe

em qu� valia a pena vir de fóra assis,- comQ as melhores informações, explica os a missão de propagar, nos paizes livres, as noções

til' um carnaval em- Itajahy ! factos que se desenrolaram e -ainda se verdadeiras sobre o .valor do �uelo qdue estEá tradva..
O

'

.-. . II 't d .. do entre a autrocacla e a 'Russ:a mo ema. ste u-

nosso C?mmeIClO, aque e q'�7.!=! es�ão desenrolando no Impeno: MO'SCOVI- 'elo não acabará si,1ão com o desappa.recimento.de • Aloís_·Konnann.
�:::::;:;.--í[rW qnu l���-rá se1�primeiro a não deixar ta 8":'aa-uma-me-a-"pr(Jx:r=r"'�d-C'-';��T'+- -==_..,__...._�__:_- -=<�-:::-,,�d.-n_t:z.o r�lno�v:enC1dp- - ----- ----"-'''--'--

.
,
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. .'
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'

_

.
.

. ,pela Revoluçao, pela naçao russa, emhm Itvr€. '

I;Js.more,cer O enthusIasmo que aqNl haVIa sldade e mOV'81S d�Jl1cta e dO empen.ho Não presteis attenção às calumnias interressadas

por e11as .. Ainda é tempo de fazeI-as que seus protogonistas n'e11a empregam'. dós' partidarios do tzarismo,. 9u� preten�i�r:l I20S
ressucitar. Preste eUe o seu braço forte' _

_

transformar em barbaros ou 1I1lmlgos da clv:hsaçao;
'1' _

.
'

G 'A 'E' para quebrar a mole barbara, do despotismo, e

e s�u aUX110 a?s moços enth,usIaBtas que, Appello da amité ventral aos cidadãos para libertar um grande pOVél de jugo do tzarismo,
aqUI temos e all1da este anno podemos do inundo .cívilisado." para lhe dar accesso para a civilisação moderna,
assistir a um muito bom carnával ! para dotar o paiz de instituições representativas; que

,_
SãÇJ Petersburgo-1ur6/;l9 de Julho. nós, socialistas revolucionarios, wmbatemos neste

A vós, cidadãos do mundo civilisado, que pos- momenW';não só pela nossa bandeira, mas pelas Roso11lça-O n 20 'do 31 d D b rl 1904
suis as liberdaaes primordia�s e direitos indi\liduaes reinvidicações fiberaes P.- democraticas de toda a UI , U fl BZClll 1'0 uB
e politicos, nós' socialistas revolucionarios russos, di, Russia moderna. J

rigimos este .apello que e ao 'mesrno tempo uma A energia necessaria em nossos meios de, luta O Cidarlã,o Vicente Schaefel" substi-
expli:ação. não deve occultar a verd�de a pessoa alguma: mais tu to dO' superintendente em exercício etc.

A Russia não tem burguezia revoluciona'ria que, do que ninguem, nós reprQvamos aJtamcnte, comg .,
. ,

por toda a parte àliás; apoiando-se nas massas o fizeram nossos, heroicos predecessores da Vonf,1de
' �a�o !::iaber a todos os habItantes do

operarias que ella trae por seus interesses de classe, do Povo, a t,atica terrorista nos paizes livres; mas mU11lCIpJO de Brusque que o Conselho
tenha quebrado o jugo do a-bsolutismo e conquis- na Russia o_nde o despotism_? excluet�da a lufa politi�a Municipal votou e eu sanccionó a seguin-
tado os direitos do homem e do Cidadão. franca e nao conhece senac: o arbntra.l?,' onde nao te, resolução,

Foi pois � n65, luctadores agrupados em torno ha recur50 .algum contra a lr:esponsablhdad� do p�., O' , t (y' I d " d
da bandeira socialista 'revolucionaria internacional, ti! der absoluto em todos os graos da b,urocracla omm-

I ç��en O bel a a I eC:I�a e espe-
marchando na vanguarda' das massas operarias potente, seremos obrigados a oppõr a violencia da za MUnICIpal, para o exerClClO de 1905.
conscientes, que os destinos politicas de nossa patria tirannia a torça do direit.o revolucionario.
transformaram em p0rti(-voz das reivindlcações po- Q'ue se nij:o esqueça, por fir)1, que ao lado da

liticas e sociaes de toda a Russia moderna... actividade especial da Organisação de Combate, tó,
Sim, cidad-ãos, o acto sanguinolento da justiça dos os esforços do nosso partido são e serão sem

que acaba de ser realisado pela Organisaçt70 de C01ll� pre consagrados á propaganda do socialismo entre

bate (Boievaia Organisatsia) de nosso partido, e CUe os operarias e os cam]Jonezes (' a organisação re.,.

ja responsabilidade inteira e plena perante ii histo- volucionaria das massas, em plena comunhão de,
ria e perante a consciencia dos povos civili5ados, o idéas com ellas conforme nosso programma socialis·

Comité Central não ·trepida em tOmar sob,e si, este ta revolucionario. -

'

acto, não e um facto isdado, nem a acção de um Esperamos pois que, nesta luta historica pela li-

individuo. berdade, vós, cidadãos do mundo civilisado, éstareis

Foi deliberadamente, foi após maduras reflexões de coração com ós 'campeões do Direito e da Jus
que o Partido viu-se obrigado a pQr fim ,á politica tiça.
nefasta do autrocata effectivo de todas as Russias, Assignado: O Comité CentraI. do Pnrtido Socia-
o ministro do interior,,' Viatscheslaf von f'lehwe, co- lista revolucionaria 7l.JISSO.
mo'já tinha quebrado ou tentado quebrar os instru.
mentos da mesma politica; seu Ultimo predec�ssQr
Sipiaguine; o carrasco dos camponeze5, o princibe O Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a

Obolensky; o fuzilador dos operarias, Bogdanovitch qualquer hora.
e outros tiranêtes locaes ou insultadores dos prisio
neiros ou deportados politicCls.

N'isto o nosso partido não faz mais do que S
N

l'
'

continuar a. tradição da luta energica da Vontade �\ � eCçE::lO 1VI!e
do Povo (Narodnaia Vólia) na qual, ha perto de um .+,.'1- _

q1!larto de seculo, Marx e Engels' viam a vanguarda Ida Revolução social mundial.... 'G AtI ,
A execução do homem publico no qual estavam 1 az ce)� eno·.

encarnadas todas as abominações e todos os horro-
res do tzarismo, arrancou da opinião publica do

H 1 d
mundo civilisado, apezar das,reticencias habit1!laes e

a alguns annos já que me (e ico

convencionaes, um grito de ;tlivio g,e consciencia em ao estudo de apparelhos para producçãO Art. 1 �Pnra despeza de í'e:
flm libertada.

'

de gaz acetyleno, e só agora é que te- presentação do clperintendente 600$000
Será, portanto, utiJ epilogar a respeito da signi- nho a satisfação de r,presentar ao Publi-

,
Art. 2 VeJoll1entos do se-

ficação politica e moral deste 'acto.
.

Viat,cheslaf von Plehwe foi executado: CO, um aparelhO' solidamente construido, cretario da superintendencia
l° Porque foi elle 'que, ha vinte annos, fez en- ecol1omicO' e de facil manuseio.- Art. 3 Idem ao mesmo se-

carcerar nossos irmãos da Vontade do Povo nas Vantagens da illullllnação a gaz ace- cretario servindo 'de Amanu- "

masmorras da fortaleza de Pedr0 e Paulo e de t\ í.'ll ense, do Conselho 120$000
Schlusselburg, e fez serem alvo de taes perseguições .

À luz é fixa, clara e não offencte o Arr, 4 Idem ao Fiscal d.a
coútrarias ás proprias leis do inlperio' moscowita, '

que morreram alli ás dezenas, victimas de privações orgam vi8ual, desenvolye pOUCO calor em superintendencia servindo de
e da loucura suscitada por esta existencia do inferno relaçãO' á sua força illuminante. não ne- pO'rteiro continuo
de Dan�e, emquan�o alguns sobreviventes continuam cessita de limpeza diaria, como acontece 'Art. 5 Gratificação ao Fis-
sempre a arrastar uma vida horrorosa.

I
'

'
'

I
2° P0rque .foi elle que, tornado üranno omnipo. cO'm os lampiõe.s a �erosene, em um mo- cal pela 3l'reCaC ação e fiscali-

tente da Russla, renovou, agra\ando-a a polttlca mento, pO'de-se lllum1l1ar toda a casa, sem hgaçãO da afferiçaO' de pesoe

De Porto-Alegre, onde,conforme nO'ti
ciamos, se casaram no dia 7 do corren�
te, chegaram sabbado penultimo no pa.,.
quete bis o sr. Busso Asseburg, socio
da importante firma Asseburg & 8ft e a

sua joven consorte d. Hilda Bertschinger.

I
, Acha-se a banhos com sua exrna. fa

mília na praia das ,Cabeçudas o sr. Car
los Renaux, éo,nhecido industrial da vi
sinha Villa de Brusque.

De Brusque esteve esta semana en

tre nós o Contador da' Municipalidade
d'alli sr. João Theodoro Laux.

Para S. B'rancico, onde 'tem sua fami-'
lia, seguiu afim de tratar de sua sau�le
alterada, o joven Luiz Gualberto, prati
cante aqui de piloto no patacho Emilia.

O c�valbeiro Jean Itté Pierre, dire
ctor do CiTCO Franrez, que trabalhO'u
ultimamente com grande acceitação em

Blumenau e se acha agora em 1ndayal,
esteve esta semana aqui em Itajaby, on
de o trouxe a necessidado' que tem de
conhecer com allte.cedencia, afim de se

garantir contra qualquel" iusuccesso, os

lugares em que pretende fazer trabalhar
a sua bem disciplinada troupe de artis
tas e éxhibir os seus animaes rarús e a

mestrados. M.r Pierre já regresso\l', le
vando,' a melhO'r impressão de nossa Ci
dade e prometteu quê até o fim do mez

cá estará com a sua companhia, deven
do vir pela villa de Brusque onde dará
um ou dous espetaculos.

A companhia, além' do grande attra
ctivo da exibição dos animaes desco
,nhecidoFl para nós, tem um corpo de
artistas que, dizem, são a ultima palavra
no genero equestre e gymnastico.

São dous os elephalltes que traí;: a

Companhia. O mais velho tem 20 anuos,
o que quer �izer que é milito novo,

pO'IS esta especle de Hl1l111al chega, ate

Itajahy 17 de Fevereiro de 1905.
;'

JIm-cos Gustavo Heusi

Machinista de 3ft Classe
,

(I

Declaração
AlO'is Kormann faz sciente ao publico

que discorda complétamel1te da resO'lu

çã.o tomada pelos outros cervejeiros de
só venderem a dinheiro, com rebaixõ ao

preço actual. tendO' sido seu nome. inclu
ido no l'especti,o aviso de ;{1 de Janei
1'0 findo sem seu consentimento, pois não
tem queixatl dos seus freguezes, aos quaes
continugrá a vender como, de costm:pe,

Itajahy, 15.;.ee Fevereiro de 1905.

lVIanieipalidade de Bttusqoe

DESPEZA

RECEITA

Art. 1 Impo1:;tO' de conduc
ção terrestre e fluvial constan
stante da Tabella A orçadó em

Art. 2 Imposto de industria
e profissão constante da Tabel
la B orçado em

Al?t. 3 ImpO'sto diversos da
ta'bella C orçados em

Art. 4 Imposto dá tabella
D orçado em

,

Art. 5 Impostos da .rlecima
urbana conforme a tabella E
orçado em

Art, 6 Multas por infracção
de posturas e não pagamento
no devido tempo de impostos
lançados�orçadas em 60$000

2:600$000

6:800$000

4:000$000

2:009$000

2:000$000

17:460$000

600$000

840$000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVIDADES 3

e medidas 240$00 (Nota) Qua:lquer destas ea-
-

Art. 6 'Porcentagem ao
.

sas de negocio de classe infe-
contador da superintendeneia rior ou abernss que apõs a
6% da receita total orçada 1:047$600 abertura adicional' fazenda.eu- .

Art. 7 Expediente do cOU-. jo capital fõr relativamente as
selho 150$000 classes superiores pagará Ó

Art. 8 Expediente da super- excedente da abertura de ac-

intendeneia . 300$000 cordo com o respectivo capi-.

Art. 9 Despezaa eleitoraes, tal.
. transporte de mesas, forneci- 5 Pharmacias ou boücas

. meato de livros etc. 200$000 Abertura
Art. 10 Alimentação a pre- Continuação

,
sos pobres'

.

100$OÓO 6 Hoteis -ou casas de pas-
Art. 11 Juros do empresti-

.

to de primeira ordem'
mo 900$000. Abertura

Art. 12 Subvenção ao A- �

. Continuação..
sylo e Hospital da Asambuja ldem Idem de 2& classe
neste município, para trat�- Abertura
mento e enterramento de in- Continuação
digentes ..

600$000 7 Padarias ou confeitarias
Art. 13 Custas [udicíaes 200$000 '. Abertura
Art. 14 Eventuaes 400$000 Continuação
Art. 15 Obras publicas 11:162$4PO 8 Negocíantee ou pombei-

17 :460$000 ros exportadores -de / qual
. quer' producto da lavoura

9. Fabrica de fiação e te-
cldos=Abertura

.

Continuação
Nota) A Fabrica de tecidos

de Carlos Renaux privilegiada.
15$000 pela Lei Estadcal n- 77 'de 11

de março de 1891, gosa de
isempção de todos os impostos

.

15$OOÓ municipaes até 1918 entretanto
sujeita-se voluntariamente ao

.

15$000 .supradito imposto e ao de n°
2 desta tabella .

10 Fabrica de tríeotagem
Abertura

. .

Continuação.
,11 Engenho de serrar ma-

5$000 deira

Tabella A

Imposto de conducção ter-
restre e fluvial

.

1 Carroças de aluguel ou

frete, cada uma

2 Idem de cominerciante
ou particular que carrear ma

deira, cada uma

3 -Carros de mola, de frete
ou aluguel, cada u� .

.

. 4 Carros de mola, de uso

particular, dois a 'quatro ani
mnes, cada UI1;l'

.

'5 Carroeas.de uso partieu
lar, puxadas a dous animaes,
cada uma

Idem idem-puxada à 4 a

nímaes
6 Carretas pertencentes a

engenho de serra ou particu
lar, que carrear rolos' ou toros
de madeira, cada uma

7 Carros de duas rodas pu
xados a bois, uni

8 Lanchas, cujos donos 'se
j;aOl domiciliados no municipio�
cado uma

.

9 ,?içyCletas, cada uma

,(Nota) . Estes impostos são

sujeitos ao lançamento feito
pelo contador com prev.ió avi-

.

130 aos interessados.

T3bellaB.

Imp_osto de industria e

profissão '

; 1 Casas de negocio de
primeira ordem, com fazendas
e outros artigos ti b_ebidas da
Classe A, na s.ede

Abertura'
ContÍnuação

Casa de negocio de pri
meira ordem, com - fazendas
e o,utros artigos .cujo capital
fôl' inferiol' a oito contos de
reis provado com o respectivo
balanço (Classe B·

Abertura'
Continuação

-Casa de negocio com
.

fa�
zendas e outros artigos cujo
capital fôr· inferiol' a dois
contosde réis (Classe C)

-

Abertura
Continuação

2 Casas de negocio com fa
zendas e outros artigos de pri
meira ordem (fóra da séde)

7 Abel'tura
.

Continuação
, 3 Casas de neg·ocio de se

gunda ordem que vende sec

cos e molhados (na séde)"
.

Abertura
Continuação

Casa de negocio que ven

de seCCOE e molhados de se�

gunda ordem (fóra da sede)'
Abertur;1
Continuação

4 Casa de negocio de ter
ceira ordem considerada t�-t

verná, que vende bebidas (na
�ede)

Abertura
Continuaç ão

Idem Ideln (fora da' sede)
Abertura
Continuação

8$000

10$000

� 10$000

3$000

25$000 .

5$000

500$000
100$000:

300$006
70$000

200$000
50$000

50$000
20$'000

Abertura
Continuação

12 Pombeiros
13 Fabricas ou depósitos

de fabricas de cerveja
Abertura
Continuação

14 Fabricas de licoi'e.s ou

outras bebiq-as, e vinagre
Abertura

'

Continuação'
15 �ascates de joias, fa

zendas- ou armarinhos
16 Moinhos ou atafonas d-e

môer, engenhos de sO.cear ou

pilar café ou arroz
.' Abertura

. Continuação

200$000
50$000

50$000
20$000

40$000
15$000

100$00(1
15$000
50$000

Art. 30. Os animaes datnnados, os

auímaes bravios ou perigosos, os cães
mordazes que estiverem soltos em Ioga
res publícos, os cães quesem conducto
res ou indícios de estar paga a liceu
ça municipal vagarem pelas ruas, praças,
estradas e caminhoa poderão ser mortos

pelo üscal, guarda ou' mesmo puf qual
querpessõa a quem assaltarem.

E para que chegue ao conhecimento
de todos publica-se o presente.

Paço Municipal de Itajahy, em 15 de
Fevereiro de 1901.

� ,'�
.

CURSO NOCTURNO

dá aulas de portuguez e llrithme
tica, ás, 6egundas, terças e quintas
feiras, das 7. ás 8 da noute., pelo
,preço de 10$000 mensaes cada

.�lumllO.

serviço, de maneira que haja sem

pre .com a maior promptidão quem
attenda a os transeuntes.

Paço Municipal de Itajahy, em: !3 de
de Fevereiro de 1905.

.

O Secretario
João Goya

O Delegado Municipal.
João Jacob liêusi Sobrinho.

REVISTA CO�IMJ�RCIAL Doe «NOVIDADJ�S)�.
Itajahll, 18 de FevereÍ1'o de 1905.,

MERCADORIAS POR COMPRAS'
I

I VENDAS

O Cidadão Dr, Antonio Wanderley Na.
.varro Pereira Lins, Juiz de Direito da
Comarca dê Itajahy, na- fórma 'da
Lei etc.
Faz saber a quem' interessar ;possa,

e que o presente Edital virem, e delle
tiverem .noticia, que, de' conformidade,
com o artigo 3 §§ 1° e 2° do Decreto n-.

------...............-------------..-·229 de 21 de Dezembro de 1904, está,
aberta, com o praso de 30 dias, a íns-

40$000 De ordem do sr. Superintendente eripção para o concurso dos pretendentes
15$000 Municipal faz-se publica a tabella da pas- aos cargos de escrivão de 'paz deste mu

sagem do rio Itajà1iy-assú no legar Ilho- nlcípio, dos Districtos da Penha, Luiz'
ta, approvada em sessão do Conselho Mu- Alves e municipio de Camboriú. A pe-

30$009: nicipal de 14 de Janeiro ultimo. tição QOs candidatos ao offície de Eser.«

Pedágio da passagem' do rio Itajahy- vão de Paz, ex-vi do art. 19, nos ro,2°,
2ÓO$OOO assú no lugar . Ilhota.. I '.

.

3° e 4° do citado decreto, deverá ser

50$00Ó 1 POI' pessoa maior dé 2 annos $100 acompanhada dos seguintes documentos:
. 2 » Criança menor dê 2 annos

.

certidão de idade ou documento que sp-
e as que frequentarem as escolas. gratís pra, attestado medico de haver sido vac-

3 Por animal vaccum, cavallar cinado ou revaecinado e de não sofírer
ou muar: molestías contagiosas; folha eorridac pro- _

(a q ue passar na barcaça $30.0 euração especial se requrerem por pro-
(b» » a nado $100 curador, i>. mais documentos que forem
4. Por animal cabrum, ovelhum convenientes para prova de capacidade

ou suíno
. "

$120 proflssioual. O exame' na fôrma dos art. 7

5 Por' carro ou carroça de duas e 8 do citado d1lcreto �el'á publico e ver-

rodas puxado por mp animal - $500 sar:t sobre assumptos - e obrigações dó
100$000 � Idem Idem por dous animaes if;700 .officio de escrivão de �a7., ale� do Por-
20$000 7 -Id.em Idem de quatro rodas .tpg.uez,. analY,se gra!?atlCaI,. .iQglca. e a-

puxado por dois anímaes $�oo r�thmetICa �te fracçoes �eclm3es, inclu-
8 Idem Idem puxado por quatro _slve os assumptos e obrigaçeõs do offl-

animaes
.'

'1$300 ·cio de êscrivãQ de páz. comprehendendo:
'�

.9. Por saeço de qualquer gênero $060 os attribnições do escrivâo de páz,- guer
-

'

10 Os limites da pajsagom ficam q��nto ao cnsamento co�o ao registro
eomprehendidos até dois kilorúetros ClVII as funcções de tab�lhonato. protes-
de margem para cada 'lado do porto. tos de lettras e outros titulos e os que

150$000 de embarque e desembarque. lhe c_ompetem_ 'Pelo� nOS 1, 2, 3 e 4
30$000 11 A ninguem dentro dos limites d�. art. 15 dO. Codigo •

do Proc�sBo
marcados é permittido passar em C!'lmmal. Outr� SIm, o extlme de suffiClen�

-

outra qualquer embarcação sem ser Cla, �e conforrmdade �om o art. 6°., sera

10()�OOO nas empregadas no� paço, salvo' os depOls� mar�ado o dta. para o e'Xame co-

20$000 os que passarem em embarcação de JUO determllla o refendo. �rt .. 6°. E }?a-
sua propriedade. - ra que chegue ao .conheCImmlto dos lil-

1 :000$00.0 12· Os infractores ficam sujeitos teressados,. maneI.el lavmr o presente
ao pagamento da passagem em· dQ- edital !J.ue será .affixado, l_1os logares- do
bro e. ps que se prest_arem.a dar· costume. e publIcado pela fmprensá,. de
passagem á Ínulta- de 4$000 e b do- c?nfor ldacl� com o § 4°. do art. 3° do
bro nas reincide.nciaS. . cItado regulamento, dentro do praso e

13 O encarregado .do serviço 'da ser uma copia remettida ao Governo do

passagem.é obrigado a ter:
.

.
Estado. Itajah�, .1° de Fevereiro de 1?0�t) .

a) uma C3nôa e uma barcaç� Eu Dorv.�.L Pav:l21w de Campo�, Escl'lvao

. apropriada para esse serviço de o escrevI. (asslgl�ado). Anfonw Wandeif'·
O·Dr. Pedro -Ferreira attende a chamados a conformidade com o codigo de pos- ley Navan'o Pereu'à, L1n8 Confere o es-

qualquer hora. turas. criv_ão (assigna�o) Dorval Paulino de
___,.."..................----------; b) puas pessoas aptas para o Campos...

.

15$000
6$000

. (Continúa)

S, Estrolla d'Oriouto

O 2° secretario
'.

"

É. G. P�'ieim..

ED.ITAES

João_Jacob H-eusi Sobrinho, Delega
do Municipal do Itajahy etc.

.

Chama a attenção dos haQítlintes des
te muniCipio para o seguinte art. do co

digo de posturas municipaes em vigor..

4-0$000
15$000

30$000
10$000

I. OBSERVAÇÕES

45 killos 8$500S'
. 1, meio sacco

: .·60 kilos

4-80 'litros
I kilo
66 kilos

Tina
Arroba

•

\_'
'1 kilo

15 /'

"

I
"

caixa
I kilo

sacco

lata
80 litro
I kilo

milheiros

185$ a 90$
600

_. I8$. -

L guardente de �o�
Arar.uta .' .

Arroz'nacional
"

" inglez .

Assucar mascavo .

_w--'Á--.��_��� "mascavinho .

" refinado.
Banha .

Bacàlháo .

'Café. . ,

Carne verde ,

De ordem da. :Directoria con- C��ros secc6s.
.

d d
. .

. salgados..
200$000 VI O to os os srs. SaCIaS e a& Farinha commum.

50$000 exmas. familias,- para uma do- "de triao.
..

t
'

1 d Feijão .

to

'.

mlnguelra, que
. era. ugar � Oi' fumo em corda. .

mingo, t9 do corren
..
te, no edifi- GomIl)a ou porvilho .

Kerosene .

100$000 cio sooial. Manteiga.
30$000 Itajahy; 15 de Ferereiro de 1905. ��ho: .

J)hos.p�oros
Sal . .

Toucinho. . . .

Xarque do Rio Grande
System.a· pl�tino. . .. 1 i 5

�' Systema nadonal
Cal : . .. . moio
Pranchães de lei. . . _ (luzia
Taboa3: C08tadlllho de lei, lario "

" """ est.o
" "qual. " I" "" lar[o
,,' foreu garuba
" " bagulls5ü.

Telhas chatas
" redondltS

Tijolos

20$
"

600 .

" (2�@00
12$.000 a 13�000l'

"

53f!i a 55'

5°0 ..

"

9$500
- 13$.500
8$
IS$. a 30$

9$500 a 10$

700

"

I2$000,
"

45$

".

"

."

"

"

" II

I conforme qualidade
grande procur,a

.. conforme qualidade
não ha • .

,
•

lem alta

•
em baix�
não ha
I

fi rme

em baiü
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4 .NOVIDADES I

����������������������.��"l..";<��'��"""*,,,����������

. .

� Fabrica de BSllBoialidades llharmacentÍcas""-
VandO-SR

.

OH al��a-s6 -:::,":=:�:�:::a::.
'

a casa onde teve negocio o fallecido sr.,
qualquer hora.

,
cpAPEL, rA�JA(j)O e

IJoão Kersanack, com armação de loja e *••••••• teincem C,A.�TOES paraMais uma vez, de" ordem de directo- commodos para faruília. A AR 1
..

b 1 7'.

ria, peço aos 13m: secios que se .acham Dirigír-se á
, .� .,

' O '1 _, � uio rece �u pe O iu t1!D0atrasados no pagamento de suas mensa- Redacção do Nom.'dade�. *.:.. A cura a�. pJlacao*.:.·. vecor esta typonraph1a �lidades, 'queiram satisfazel-as ÍlO todo ou (.) AR E>
�-

'Ir"!!>llr ·�O Dor .. Q:, • b t'em parte até o dia 19 do vigente mez.}
.w__��._�� .. .ll<"in <ii Jl.L�.:"J�. .. preDarapOr pr�ço" ar.a 18-

oü ainda -vírem Ãe entender com a díree- , • •
. /�.

teria à respeito. i.

".

o Dr/I:'edro Ferreira acceita chamãdos para �POR MAS ANTIGA E REBELDE QUE. 81nJ.O.

Se, pols, não forem attendfdos os rei-
fóra domuntctpto, .

-

V -
. .. �����.".,..����,�

terados pedidos que neste sentido se 'têm *- SEJA! !." •
feito, tanto pela imprensa como pelos en- • .. O pra

.

s·ecarregados da cobrança, 'muitas serão os .0' 1 C·' 1
. t"

.

. .

!Ali

eliminados da matricula-social, na sessão lL G 115 fi D'E' llfi,.mil °1:.1dO, �.;.:r e aS.4 ._apsu as veon.l.'pa�.�: a bons preços gener-os (lo
de assembléa geral d'aquelle dia ás 10 - ti ti �J ...'1.J:� �l�i v O I d El',

�

da manhã, em que se terá de proceder á .

.

... phaçao e � yssu • I?�li;z: assu;::I.!,r, çarroz:, café,
. eleição para nová directoria;' e para o que, de·. .• íUl'i.!ill!{}, feijão etc.
desde já, convido a todos os 131'13 associa- .. Não. tem dieta nem' res- .,
dos.

.

.

fJosé dos Reis" guardo ..
'

Itajahy, 1° �e Fevereiro de 1905.
.

�

.. ,

-,0- •
O 20 Secretario, lrf(.)ysés Lop.es. NãO �eixa nUli,ea de ter e ímportse *A vel!-da em todas. as. phar-*

.

•

(J novos artigos de §811 cotnmercio e as - .. maeias desta cidade de •sim é que pelos ultimos vaperes recebeu:..' Itajahy ,), " *'
Um lindo. e variado sortimen- .. _:,,,

to de casermrascohapéos de ca- '* PI .. < ;..
.

n'. O' ".,._.
. PEDRO BA'UER ãeaba beça à1�t-noveet.u, collarinhos. véos.

nu maChl e 1 00aI !.l
..- de 2 1/2' metros'- de comprido, " EI

.

& F'Ih *
de .reeeb.er e-tem. á ven-

.

gr ina'ldas. fazendas fantasia etc.!
.

y�eu 1 O, �.
.

".
V DESTERRO-SANTA ,CATHARINA •

, ,
\ El tem s�mpl'e gl'al1de- sortll'lJemo Sfe .. ..

da sementes' de ·'horta-' gnwata3, fazendas pretas, vestidos, �tas,.. '.Rua Joãn Pinto n .. 7
c

...rendas e lima immensidade de artlg@s
i� .

I I

� I
.

que �seria longo enumerar.

I.
•

�:' ···············1'
�����������������������.�������.��.�����������������������

xim�e��� ��:::;��.a:e��j�h�O C���
I

. sseburg C. í�I::'i�:��I· Env
... �l.��·-»F��Tij ucas Grande, preYino a todas as p esso- Praça da Matriz, esqllina da Rua Dr, Laura MUller, ��: .. M E O I CQ - C I R U R'G I CA .

{lr;l: 1
lj,S que tiverem pe.ças deroupa de qualquer Casa Importadora e Exportadora; Comtnis- "''1 ,. '��B-

.

formato e de qualquer f�zenda que .seja sões e Consignações e Conta propria. 11�: D
DO,'

-

�l .' .

f:��r��i�l�o-���iXOV��!���adO�rr����atall� ,
A�encia da Comlial1hia lINQvo tIoYd, Brazileiro." t

..�.i r. Aurel�o Castilho· J�,.. Te�os em deposi-,'
1'0 Müller, na c·asa onde foi outr'ora a c.a-' � . Especialid3Jdes : "'.";:' t t tdeia.' ,.

" ......""."... """"""-,,,,- �t} P,a,rtos, molestias
-

de se- tf!,: ,O nes a
.

ypogra-
/E:, aproveitarem a océasião que é a LOJ A O E :��= nhOI"aS e d� criánças. '�!" h' .

.

d
.

mais opportuna passiveI, demais tmtando-
- .'.

T'
.

h l' 1rt Attende a chamados para fóra. � I P la grau ·8 quarr-

��n��. l�pt�r;u���'� q��iz��r�r;:it�;���':: eorg: z
...

asc� . e i�.•��,�.- ConsÍlltorio á esquina das ruas '�.':.;� _tidade de en.v.elop-tem de mandaI-a para o Rio de Janei- R D 1:lEi-
15 ,de Novembro e 15 ele Junho. ""'.

. ua r. H.erClho L.l1z.
.

4'- .
. 1ft pes que

"

d,
-

1'0 ou Florial1Opohs.
.

.

'

'.
'.

.

� �:;fl' -GratlS aos poõres- - �:K ven emas
.
Esta antIga e' acreditada casa' de fazen- -F>i.i- . "!1E- •

. ..'
•

.

das, ar::narinho e n�'Odas tem sempre var�a" :.t,;.,,±;:.t�;±J�d:;'-!:J,�+'d'j±;"-I",hd:;d:A",1�'±;d:J:.±J,�.tt.±;t!,tjtlldevldamente tlm-
do sortImentQ. de cflltaE\, cassas, la11s, monus ....,1'<>t","'i·;:+<>t'·t'�"fr.P'P�'F"q!IT;f'�r.plt'f+1,.pf;}1f$1f;p.,+1F,t'ifl-j;,F:}l .' _

e pann?s ameh?anos, pelucias, renda�, voi� 'brados com o no. =:les, sütmetas, nscado's,- etc. etc. ,,:->.
•

Sortimento de lindos objectos para' pre-' me da firoma' ou ea=sentes, brinqúedos, etc.
Sortimento de �hapéos de diversos fei

tios, lampeões" etc. etc.

Imposto de- consumo

De ordem do Snr. Administrador, fa
ço publico, para conhecimento dos iute

ressadoa, que está Repartição está pre
cedendo ao registro dos estabelecimentos
sujeitos ao imposto de consumo, de- aCM

cordo com o Decreto 11°. 4345, de 10 de,
Fevereíro de 1902.'

'Pal;a .este fim, deverão os 131'13.· negoci
antes, fabricantes e, mercadores ambu
-lantes anresentar nesta repartição as

competentes guias, organizadas de con

formidade com o respectivo modelo, ate
·,..0 dia �8 de Fevereiro proximo futuro,
sob pena' de multa de 300$000. Mesa de
Rendas Fedéraes dE( Itajahy, 5 d� Janei
ro de 1905.

O Escrivão. r

José Gomes da. Cunha ..

ANNUNCIOS �

S. O. B. I.

,

liyas. (5

Thomaz Ain�on�
a.c,

José d·os
,ARMAZEM

II

eis

"":·á rua Dr. Pedro Ferreira--

casa de commissões', Gonsi�nações e conta 1l1'Ollria.·

Telegramma
.\ á

Ulti.JTIfl Jror-a

,Grande H8volu�ãO
Já ehegarnm reforços
De rendas e conrecções,

.

Chapéos finos e gl�OSSOS,
E magrrlflcos. cabeções:
S.e os quereis admtrar
Ide ao

Nilo Bacellar:
(3

Ofticina tYDO[raphica
DO

«

Esta typographia acha
se habilitada a fazer todo
e qualquer trabalho, com

promptidão e nitidez, co

mo sejam notas, facturas.. .

eonheeímentos, despachos
. marítimos, cartões de vi

.
sita e eommerciaes, convi
tes, .par-tieipações de casa

. menta, prospectos, folheto,
'talões, etc, por preços os

mais razoaveis.

Aviso

,SociBdadB E-scolar Allmna

®010:0� ele k0.101eJl"'<;D ê C:0.ke.l1(?í'Peiro� I Adolpho Pfeilsticker partici-
de _ I pa aos sel;ls, freguezes que já

/'
- voltou de sua viagem ao Cam-

�-- E M I L 10 G A Z A N I G'A �

f
boriü e acha-se i�esta Cidade

Vende 'por atacado e a preços mai�, rua Lauro Müller vls�-vis dO.Hotel rlo Brazi!. á dispos,ição pa'l:a os 'serviços d�
baratos do qu-e qualquer Outl'O negociante.'

I
arte dentaria.

gesta praça todos o� generos ,do consumo.
.

Faz:1 barba e corta cabellos á vonta.de' (2
como seJam xarque, sal, phoRphoro, sabão, ' do freguez.. ..... _ ....."."__ ......_.. _

farinha de trigo. Compra genero do paiz e I . Amola tambel)1 navalhas, tes-ouras e·
_ .. ---

.

. ..

j.Ja�a muito bem.
.

qualquer ferrarnenta de eórte. , lór;; f:·m��).r�fpr�.rrelra aCc81ta cnamadol> para

." ��

A directoria da escola allemã faz .pu
blico que não aceita mais alumnos prin
eipial1tes: de hoje em diante, só podem
aceitar criançae que tenham estado em

otítra escola, e tenham por tanto já al-
guns priacipios.

.

Itajahy,26 de janeiro de 1905 ..

A dirf.ctoria. da Escola Allemã. ".
3

.. Varrnicifia ,do G. B08tt[Sr
=: Oleo e em C�psula�-.

Remédio/ infallivel'coutra vormes

Georg Hoettgcr-, Brusque,

. ..

ços her-atlsslmos genes-os de
con.survo como sejam: kern
sene, sai; xarque no vo , fa
rinha de trigo, sabão etc.

Qnder
. Casa Commissaria B EXIJOrtadora

Rua Lauro Müller
7

Na. tYllO�raDbia do

«�oyid�deE�

sa eommereial, pór
prEJº(J 'baratissimo .. '
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